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UPAs e HOB recebem novo 
sistema de gestão hospitalar

Belo Horizonte dá um passo importante para se tornar a primeira 
capital do Brasil a ter saúde digital. A Solução Integrada de Gestão 
Hospitalar, Ambulatorial e de Regulação – SIGRAH – começou a ser 
usada em quatro unidades de saúde da PBH: em outubro, na UPA e 
no Pronto Socorro do Odilon Behrens e na UPA Venda Nova; nesta 
terça-feira (17), a UPA Pampulha adotou o sistema. Entre outros 
ganhos, o SIGRAH vai proporcionar o prontuário eletrônico único do 
cidadão em todos os pontos da rede ambulatorial, hospitalar e de 
urgência da Prefeitura.

Nas quatro unidades, o SIGRAH já aprimorou o atendimento na 
recepção, no painel de chamada e na classificação de risco. A 
evolução clínica dos pacientes agora pode ser acompanhada em 
tempo real por médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
dentistas e assistentes sociais.

O trabalho nos setores administrativos também foi impactado com 
o novo sistema, que traz ferramentas para faturamento, Serviço 
de Arquivo Médico e Estatística (SAME) e Gerência e Coordenação 
Médica e de Enfermagem. O gestor de fluxos monitora tempo de 
espera, quantidade de atendimentos realizados por categorias 
profissionais em um determinado período, entre outros relatórios 
de apoio à gestão.

A gerente da UPA Venda Nova, Márcia Verônica, aprovou as 
mudanças implementadas. “O SIGRAH permite monitorar o 
atendimento em tempo real, tomar decisões, definir estratégias 
e modificar processos para que possamos atingir nosso objetivo: 
oferecer assistência segura e de qualidade aos usuários. Um grande 
avanço nos serviços de saúde de BH”, afirmou Márcia.

 Para entrar em operação nessas unidades, foram treinados cerca 
de 1.300 profissionais. A previsão é que na próxima semana o 
sistema seja implantado na UPA Nordeste. Em dezembro será a vez 
da UPA Leste.

“Para o sucesso do projeto e para garantir que tudo corra 
dentro dos prazos estabelecidos, várias atividades são realizadas 
antecipadamente envolvendo equipes multidisciplinares. Devido à 
pandemia, parte dos treinamentos foi feita por meio da plataforma 
EAD. Foi um desafio, mas estamos felizes com o comprometimento 
dos profissionais e com os resultados alcançados nas unidades 
onde o SIGRAH já foi implantado”, destacou a gerente da ASTIS, 
Eliete Guizilini.

Quer saber mais sobre o SIGRAH? Clique AQUI.

Novembro Azul: Cuidado com 
a saúde do homem de forma 
integral 

A cor azul dá o tom a esse mês. Mundialmente, novembro é um 
marco para conscientizar homens sobre o câncer de próstata 
e a importância do tratamento precoce. Na rede SUS-BH, 
essa campanha vai além. Nas unidades, o mês serve de alerta 
para profissionais de saúde e homens sobre a necessidade do 
autocuidado e prevenção de doenças de forma ampla, com foco não 
só no câncer de próstata.

O momento é de sensibilizar os usuários e multiplicar as informações 
a respeito da saúde integral do homem nos consultórios e salas de 
espera. Como?

✔ Informe a importância da licença paternidade.

✔ Divulgue a Estratégia do Pré-Natal do Parceiro.

✔ Incentive as relações saudáveis e a participação em espaços de 
escuta, para a construção de uma cultura de paz.

✔ Estimule a participação do homem no planejamento familiar.

✔ Dê prosseguimento à abordagem ampla da saúde desses 
pacientes com a divulgação de informações sobre câncer de 
pênis, próstata e boca durante todo o ano.

Ações

O Movimenta PBH- SUS e a Coordenação de Atenção Integral à 
Saúde do Adulto e Idoso têm promovido ações de conscientização 
ao longo do mês.

No dia 9/11, a equipe do Mobiliza SUS entregou lacinhos azuis 
aos servidores do Nível Central. Os elevadores do prédio também 
ganharam laços para lembrar a todos a importância desse mês.

Na próxima semana serão realizados dois encontros on-line com 
os temas:  

Envelhecimento saudável, com a médica 
referência técnica, Karla Giacomin.

Violência no trabalho, com o médico coordenador da 
Saúde do Trabalhador, José Tarcísio de Castro Filho.

A programação detalhada e os links para garantir a participação dos 
servidores serão divulgados ainda essa semana.

Até o dia 20/11 estão abertas as inscrições para seleção de 
vaga para gerente do Centro de Saúde Mariano de Abreu. 
Os interessados devem se inscrever e enviar a documentação 
necessária por e-mail para: selecao.nasf@pbh.gov.br. 

O edital com todas as informações está disponível em
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Ainda neste mês o Método Wolbachia começa a ser implantado 
em mais 29 áreas da cidade, atingindo uma população de 
aproximadamente 400 mil pessoas. A soltura dos mosquitos 
Aedes aegypti com Wolbachia começou em outubro nas áreas de 
abrangência dos Centros de Saúde Jardim Leblon, Copacabana e 
Piratininga, na Regional Venda Nova.

Os mosquitos foram produzidos na biofábrica da Prefeitura de Belo 
Horizonte, o primeiro município do mundo a ter esta estrutura para 
luta contra arboviroses. Nesta primeira etapa de funcionamento, a 
produção esperada é de cerca de 275 mil mosquitos por semana. 
A capacidade total de produção deve chegar a até dois milhões de 
ovos por semana.

O método é complementar às demais ações de controle das 
arboviroses realizadas pela PBH. O projeto é uma parceria entre a 
Prefeitura de Belo Horizonte, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
a World Mosquito Program (WMP) – iniciativa sem fins lucrativos, 
que é responsável pelo Método Wolbachia – e tem poio do 
Ministério da Saúde.

“A proposta é a substituição, de forma natural e gradual, de 
mosquitos que transmitem a dengue, zika, chikungunya e febre 
amarela urbana por mosquitos com Wolbachia. A participação 
dos profissionais de saúde na orientação junto à população é 
fundamental para a implantação do método”, afirmou o diretor de 
Zoonoses, Eduardo Viana.

A Wolbachia é um microrganismo intracelular presente em 60% 
dos insetos da natureza, mas que não estava presente no Aedes 
aegypti.  Quando presente no Aedes, ela impede que os vírus 
das doenças transmitidas pelo vetor se desenvolvam dentro do 
inseto, contribuindo para a redução da transmissão da dengue, 
zika e chikungunya.

Trabalho complementar

Paralelamente à implantação do Método Wolbachia, começa a ser 
desenvolvido também o Estudo Clínico Controlado Randomizado 
(RCT, sigla em inglês). A pesquisa, conduzida pela UFMG, vai 
monitorar a saúde de crianças de 6 a 11 anos, de escolas 
municipais, para acompanhar a incidência de doenças transmitidas 
pelo Aedes. A proposta é aferir o impacto sobre a transmissão 
das arboviroses transmitidas pelo vetor, comparando áreas onde 
haverá a implantação do método Wolbachia com áreas controle, 
onde não serão liberados mosquitos.

ACS usam tablets em 
projeto piloto

Agentes Comunitários de Saúde (ACS) da Prefeitura começaram, 
em outubro, a receber tablets para uso nos trabalhos de campo. 
O projeto piloto ocorre nos Centros de Saúde Itamarati, na 
Regional Pampulha, e Vera Cruz, na Leste. A ASTIS e GEAPS 
entregaram 34 equipamentos.

Os tablets vão contribuir para o aprimoramento da rotina dos 
agentes e acabar com o retrabalho de digitação das fichas de visitas 
domiciliares e de cadastro e atualização de usuários no sistema. O 
trabalho é parte das ações de modernização da SMSA.

A ACS do Centro de Saúde Vera Cruz, Andreia de Freitas (foto), 
já começou a usar o equipamento. “Minha experiência com o 
tablet tem sido muito boa. Ele é prático e diminui a quantidade 
de material de trabalho. A população também agradece, pois vê 
que melhoramos nossa forma de trabalhar. Foi um ganho para a 
categoria. Tudo que é novo assusta, mas a praticidade é fantástica”, 
comemorou Andreia de Freitas.

Para a gerente do Centro de Saúde Itamarati, Aparecida Campos, a 
chegada dos tablets é uma grande conquista. “Estar na vanguarda 
é o reconhecimento de todo um trabalho que permitiu a adequada 
organização do nosso território e de todos os outros processos da 
unidade. Ressalto também o apoio da regional nessa trajetória”, 
disse Aparecida Campos.

A expectativa é que em 2021, os cerca de 2.400 ACS de Belo 
Horizonte estejam equipados com a ferramenta.

SMSA usa Método Wolbachia 
para auxiliar no combate à 
dengue, zika e chicungunya 

Vinte obras para reconstrução de centros de saúde estão em 
andamento neste mês em Belo Horizonte. As intervenções fazem 
parte do pacote de obras da Prefeitura, que além da reconstrução 
de 40 centros de saúde, prevê a construção de uma Central de 
Material Esterilizado e um laboratório central, por meio de Parceria 
Público Privada – PPP. A mais recente começou nesta quarta-feira 
(18), o Jardim Alvorada, na Regional Pampulha. 
 
As novas unidades são padronizadas. Todas terão dois pavimentos, 
cerca de 1.100m2 cada e vão contar com 17 consultórios, farmácia, 
salas de odontologia, vacina, observação e para coleta de material, 
além de áreas administrativas e espaços reservados para reunião. 
Os novos centros de saúde terão áreas com 100% de acessibilidade 
para pessoas com mobilidade reduzida. Para a realização das obras, 
tem sido usado um modelo industrializado, em que as estruturas 
de concreto com fechamentos de tijolos/blocos ou alvenaria 
estrutural são substituídas por uma estrutura de aço galvanizado 
leve, revestida com placas prontas para receber pintura ou 
revestimentos. Essa tecnologia tem possibilitado mais rapidez na 
conclusão da obra. 
 
A previsão é que em dezembro, depois de nove meses de 
intervenção, seja entregue o novo Centro de Saúde Boa Vista (foto), 
na Regional Leste.

Unidades em obras nas nove regionais:
 
A população das áreas de abrangência tem sido avisada das 
intervenções por meio de placas, cartazes e informações divulgadas 
também pelos trabalhadores das unidades. 

✔ Barreiro - Carlos Renato Dias, Itaipu/Jatobá, Lisandra A. D. 
Justino/Túnel de Ibirité, Urucuia e Vila Pinho; 

✔ Leste - Boa Vista;
✔ Noroeste - Coqueiros; 
✔ Norte - Aarão Reis e Lajedo; 
✔ Pampulha - Confisco, Jardim Alvorada;
✔ Regional Nordeste - Conjunto Paulo VI II, São Paulo e Vitória II;
✔ Venda Nova - Copacabana, Mantiqueira, Piratininga, Rio Branco, 

Santa Mônica e Serra Verde.

Obras para novos centros de 
saúde em todas as regionais

https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/sigrah
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